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GENOGRAMA E WORKSHOP DE FOTOGRAFIAS – 
INTERVENÇÕES RELACIONAIS SISTÊMICAS EM 
PROCESSOS PSICOTERAPÊUTICOS INDIVIDUAIS

GENOGRAM AND PHOTOS WORKSHOP – RELATIONAL SYSTEMIC 
INTERVENTIONS IN INDIVIDUAL PSYCHOTHERAPY

RESUMO: Nosso propósito neste artigo foi enri-
quecer as teorizações sobre possibilidades de in-
tervenções psicoterapêuticas ancoradas na pers-
pectiva relacional sistêmica em processos 
individuais, ao propor a utilização das técnicas do 
genograma e do workshop de fotografias nesse 
contexto, principalmente em atendimentos a adul-
tos jovens solteiros. Trata-se de um estudo teóri-
co e exploratório, com vinhetas de casos clínicos 
como exemplos. Esses eram terapias individuais 
semanais, com uma hora de duração, realizadas 
em dois contextos: consultório privado e institui-
ção. As que ocorreram em instituição de assis-
tência social tiveram em média oito encontros, e 
aquelas de consultório privado 25. Concluímos 
que a confecção do genograma e a realização do 
workshop de fotos foram instrumentos que auxi-
liaram no trabalho terapêutico individual de acor-
do com um enfoque relacional sistêmico. Ade-
mais, principalmente o workshop de fotos 
também pode ser um bom aliado para terapeutas 
sócio-construcionistas ou narrativos. 

PALAVRAS CHAVE: terapia relacional sistêmica 
individual, emancipação do jovem adulto, geno-
grama, workshop de fotos. 

ABSTRACT: Our purpose with this paper was to 
enrich theorizations about possibilities for indivi-
dual psychotherapy interventions in systemic re-
lational perspective, mainly in therapeutics pro-
cesses with single young adult, by the use of the 
genogram and photos workshop. This is a theore-
tical and exploratory study, with discussion of 
excerts of clinical cases to illustrated this pro-
cess. We conclude that the genogram and the 
photos workshop make possible to keep the focus 
on systemic relational in the individual therapy. 
Beyond, mainly de photos workshop can be also 
a good allied of social constructionist therapists 
and narrative therapists.

KEYWORDS: individual systemic relational thera-
py, emancipation of the young adult, genogram, 
photo workshop.

PSICOTERAPIA RELACIONAL SISTÊMICA: DE FAMÍLIAS A INDIVÍDUOS

A terapia relacional sistêmica se iniciou desenvolvendo pesquisas e propostas de 
intervenções psicoterapêuticas principalmente acerca do trabalho com famílias. 
Segundo Osório e Valle (2002), os precursores da terapia familiar objetivavam 
descobrir se a alteração nos padrões de relacionamento entre os membros do sis-
tema familiar produziria também modificações no comportamento individual 
dos sujeitos da família, inclusive nos comportamentos disfuncionais dos pacientes 
psiquiátricos. De acordo com Nichols e Schwartz (1998), na década de 1950, di-
versos estudos que buscavam compreender o sofrimento psicológico concorre-
ram para entendê-lo a partir de um novo conceito de família: “Um sistema vivo, 

CAROLINA DUARTE DE 
SOUZA
Mestra em Processos 

Psicossociais, 

Desenvolvimento e Saúde 

pelo Programa de Pós-

graduação em Psicologia da 

Universidade Federal de Santa 

Catarina e Especialista em 

psicologia clínica pelo 

Familiare Instituto Sistêmico. 

Docente em Psicologia da 

Faculdade Três de Maio 

– SETREM e Psicóloga 

Pediátrica do Município de 

Cerro Largo– RS. 

MARIA APARECIDA 
CREPALDI
Doutora em Saúde Mental – 

Departamento de Psicologia 

– Programa de Pós-

graduação em Psicologia – 

Laboratório de Psicologia da 

Saúde, Família e Comunidade. 

Universidade Federal de Santa 

Catarina.

Recebido em 05/12/2012.
Aprovado em 23/12/2012.

NPS 45.indd   71NPS 45.indd   71 25/04/2013   12:40:2825/04/2013   12:40:28



 72 NPS 45 | Abril 2013

Nova Perspectiva Sistêmica, Rio de Janeiro, n. 45, p. 71-87, abril 2013.

um todo orgânico” (p. 67). Visando 
responder a esse questionamento, e 
buscando formas de modificação dos 
padrões relacionais, os terapeutas de 
família vêm criando, desde então, vá-
rias técnicas e estratégias que configu-
ram as diversas correntes presentes na 
terapia familiar sistêmica hoje. 

Para Nichols e Schwartz (1998), a 
diversidade de abordagens existentes 
na terapia familiar se deve ao fato des-
ta ter sido iniciada independentemen-
te em quatro lugares distintos, por te-
rapeutas com diferentes formações e 
orientações. Os pioneiros foram: John 
Bell, com grupos de terapia familiar; 
Murray Bowen, com famílias de esqui-
zofrênicos; Nathan Ackerman, com a 
terapia familiar psicanalítica e Don 
 Jackson e Jay Halley, com a terapia fa-
miliar das comunicações.

Os dois últimos terapeutas citados, 
junto com Gregory Bateson, dedicado 
mais ao âmbito da pesquisa sobre a di-
nâmica familiar e a esquizofrenia, 
eram os principais nomes do grupo de 
Palo Alto. A terapia familiar sistêmica 
criada por este grupo era fundamenta-
da conceitualmente nos trabalhos de 
von Bertalanfy acerca da Teoria Geral 
dos Sistemas de 1950, de Norbert Wie-
ner sobre a Cibernética em 1948, e da 
Teoria da Comunicação elaborada 
pelo próprio grupo de Palo Alto (Osó-
rio & Valle, 2002). Esses estudos tam-
bém formam a base do pensamento 
sistêmico, que posteriormente agregou 
os estudos sobre a cibernética de se-
gunda ordem ao seu desenvolvimento 
atual (Vasconcellos, 2002).

Conforme Osório e Valle (2002), to-
das as escolas de terapia familiar rece-
beram influências diretas ou indiretas 
dos trabalhos do grupo de Palo Alto e 
têm como foco principal de suas inter-
venções terapêuticas a mudança nas 
relações, procurando descobrir “como” 
o sofrimento se apresenta e não o 

“porquê”. Nichols e Schwartz (1998) 
afirmam que o que define o campo da 
terapia familiar é que a família, com-
preendida como um sistema, é mais 
que a soma de seus membros, sendo 
ela o contexto em que os problemas 
individuais aparecem; e seus estudos e 
intervenções se centram em duas cate-
gorias de análise: estrutura – triângu-
los relacionais, subsistemas e frontei-
ras – e processo – circularidade das 
ações: mudanças e contra-mudanças.

Segundo Nichols e Schwartz (1998), 
a partir dos anos 1990, as primeiras 
abordagens de terapia de família passa-
ram a ser contestadas e seu alcances 
questionados de tal maneira que os te-
rapeutas atuais dificilmente intitulam-
-se como pertencentes a apenas uma 
escola. Ademais, a própria fronteira 
entre terapeutas individuais e terapeu-
tas de família tem sido menos nítida, 
visto que muitos profissionais atuam 
em ambos os terrenos. De fato, frente à 
inviabilização de processos terapêuti-
cos pela impossibilidade da família 
como um todo se fazer presente no set-
ting, no fim dos anos 1980 surgiram as 
primeiras elaborações sobre o emprego 
de conceitos e técnicas sistêmicas em 
uma terapia individual (Tronco, 2008).

De acordo com Tronco (2008), We-
ber e Simon (1989) foram os primeiros 
a proporem uma terapia sistêmica indi-
vidual ao buscar mudanças familiares 
quando apenas um membro da família 
estava disposto/disponível para o aten-
dimento. No artigo escrito pelos auto-
res, os esforços terapêuticos deveriam 
voltar-se para um protagonismo do 
cliente e de sua família no processo de 
mudança, e não do terapeuta, centran-
do-se nas relações que o cliente estabe-
lece com os diferentes membros dos 
diversos sistemas dos quais participa. 
De acordo com o proposto pelos auto-
res, a maioria das alterações deveria 
ocorrer entre as sessões terapêuticas, 
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quando o sujeito, por exemplo, se rela-
cionava em seus diferentes sistemas, 
questionando os padrões relacionais 
estabelecidos e propondo diferentes ar-
ranjos, que eram então trabalhados nas 
sessões subsequentes (Tronco, 2008; 
Vidal, 2006). Esses autores ainda ressal-
tavam que, desde o início da terapia, 
podia-se convidar membros da família 
ou de outros sistemas importantes para 
o indivíduo a participarem de uma ou 
mais sessões a fim de contribuir para o 
processo terapêutico (Tronco, 2008).

Em 1996, Boscolo e Bertrando apro-
fundaram as discussões sobre a temáti-
ca ao dedicarem um livro inteiro a esse 
propósito (Guimarães & Cruz, 2004; 
Tronco, 2008). A primeira parte da 
obra, recentemente editada no Brasil 
(Boscolo & Bertrando, 2012), tem três 
capítulos: inicia com a descrição da 
construção do atual modelo teórico 
utilizado por eles, denominado Epige-
nético por agregar recursivamente 
contribuições dos modelos psicodinâ-
mico, sistêmico, tanto de primeira, 
como de segunda ordem, construtivis-
mo e construcionismo social com os 
quais ao menos um dos autores traba-
lharam em algum momento de suas 
trajetórias profissionais. Em seguida, o 
livro apresenta as indicações, os objeti-
vos, assim como a metodologia pro-
posta por eles para a terapia sistêmica 
individual: um processo breve-longo, 
visto que teria um número máximo de 
20 sessões, mas com intervalos prolon-
gados entre os encontros, variando en-
tre duas e quatro semanas, de maneira 
que o processo todo poderia durar por 
volta de um ano e meio. No terceiro ca-
pítulo, eles discutem o processo tera-
pêutico propriamente dito: os diferen-
tes momentos da terapia e os princípios 
que conduzem o diálogo terapêutico – 
“hipóteses, circularidade, perguntas 
circulares” (p. 10) e questões relativas à 
linguagem. Já a segunda parte da obra é 
dedicada à ilustração de casos clínicos. 

Maldonado, por sua vez, em 1999, 
partindo de diferentes correntes teóri-
cas pós-modernas, dentre os quais os 
trabalhos de Foucault, a linguística e a 
narrativa, propôs, em um artigo, uma 
Terapia Sistêmica do Self. Para o autor, 
apenas com as contribuições das matri-
zes teóricas por ele utilizadas é que, de 
fato, pode-se construir uma teoria so-
bre o self contextual que se contrapõe à  
noção de sujeito intrapsíquico. Maldo-
nado defende ainda que o terapeuta de-
veria atentar-se ao self de cada indiví-
duo do sistema familiar (Tronco, 2008).

Em âmbito nacional, encontramos 
três artigos que versam sobre a temáti-
ca. Guimarães e Cruz (2004) fizeram 
uma discussão sobre a Terapia Sistê-
mica Individual proposta por Boscolo 
e Bertrando, à luz da pós-modernida-
de, principalmente no que diz respeito 
às mudanças para relação terapêutica. 
Já Vidal (2006) trouxe contribuições 
sobre o uso da Equipe Reflexiva de 
Tom Andersen em atendimentos indi-
viduais, por meio do grupo de super-
visão de atendimento, defendendo a 
viabilidade de utilização da técnica 
inicialmente elaborada para o trabalho 
com famílias em contextos diferentes. 
Por fim, Tronco (2008) contribui para 
a discussão sobre a terapia sistêmica 
individual no país descrevendo traba-
lhos de autores internacionais sobre o 
assunto e destacando a importância do 
emprego de duas intervenções para es-
ses atendimentos: o questionamento 
circular e a externalização. 

O primeiro foi desenvolvido por Pa-
lazzoli, Prata, Boscolo e Cecchin 
(1988) para a terapia familiar e é utili-
zado na terapia individual sistêmica 
também por Boscolo e Bertrando 
(2012), Guimarães e Cruz (2004) e Vi-
dal (2006) e refere-se a perguntas que 
são formuladas a um membro da fa-
mília sobre outro familiar, visando à 
produção de uma distinção do proble-
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ma descrito. Essa intervenção possibi-
lita, no caso da terapia individual, a 
inclusão de “terceiros” no setting tera-
pêutico e o exercício de reflexão tanto 
do terapeuta como do cliente na busca 
por outras versões sobre o problema.

A segunda intervenção foi desen-
volvida pelas terapias narrativas, que 
almejam diferenciar o cliente de seu 
problema por meio da linguagem, cen-
tradas no entendimento das maneiras 
como as vivências dos indivíduos são 
narradas e de como esses contos for-
necem direcionamentos, definições e 
compõem as vivências. A “Externali-
zação do Problema” trata-se de um 
processo de conversação no qual o te-
rapeuta propõe que o problema seja 
visto apenas como um problema ou 
dificuldade apresentado pela pessoa 
naquele momento/circunstância, o 
que é diferente de descrever a pessoa 
como problemática. O terapeuta fre-
quentemente utiliza perguntas reflexi-
vas e circulares e pode entrevistar a 
“entidade” do problema. Geralmente 
inicia o processo de questionamento 
para externalização do problema fa-
zendo perguntas sobre a influência do 
problema na vida da pessoa, cami-
nhando para questões que ressaltem a 
influência da pessoa na vida do pro-
blema. Assim, o terapeuta busca en-
contrar aspectos das vivências do indi-
víduo na qual o problema não o tenha 
atrapalhado, ou seja, os “acontecimen-
tos extraordinários” que geralmente 
são negligenciados pelas histórias do-
minantes ou deixados de lado quando 
a pessoa fala de si (White, 2012).

Boscolo e Bertrando (2012, p.5) afir-
mam que, no ano de 2004, em Milão, a 
terapia sistêmica individual tratava-se 
de “uma daquelas atividades praticadas 
por todos, discutida por poucos e teo-
rizada por ninguém”. Porém, se consi-
derarmos que existem terapias pós-
-modernas que são coerentes com o 

pensamento sistêmico da cibernética 
de segunda ordem, em especial os pres-
supostos da complexidade e da inter-
subjetividade (construcionismo social 
e terapias narrativas), agregaremos ou-
tras contribuições ao processo psicote-
rapêutico individual com enfoque sis-
têmico. Como as abordagens narrativas 
de Carlos Sluzki, os processos reflexi-
vos de Tom Andersen, o trabalho de 
Peggy Penn, a abordagem narrativa de 
Michael White, David Epston, Jill Free-
dman e Gene Combs, e a abordagem 
colaborativa de Harlene Anderson e 
Goolishian (Grandesso, 2001). 

O construcionismo social, “como 
uma epistemologia” da pós-moderni-
dade, entende que é por meio das rela-
ções humanas que se pode compreen-
der os processos de atribuição 
significados e construção de sentidos. 
Assim, de acordo com Anderson e 
 Goolishian (1998), o construcionismo 
ocupa-se não das descrições, explicações 
dos sujeitos sobre suas vidas e o mundo 
que as cerca em si, mas sim do processo 
por meio do qual são tecidas. A posição 
construcionista social se apoia também 
em outras premissas relacionadas a 
“posição de não-saber” que o terapeuta 
ocupa no processo, ou seja, de quem 
não é especialista no problema do ou-
tro, o que implica na necessidade de ela-
borar perguntas que ampliem e enri-
queçam a compreensão da problemática. 
Esse pressuposto agrega versatilidade a 
processos psicoterapêuticos em geral, 
pois modifica as relações estabelecidas 
no setting, tornando o cliente (indiví-
duo, casal, família ou grupo) muito 
mais responsável, ou seja, capaz, de res-
ponder aos seus próprios problemas. 

O PENSAMENTO SISTÊMICO E A 
PSICOTERAPIA

Para além das intervenções propria-
mente ditas, precisamos nos atentar 
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primeiramente às contribuições da 
 teoria relacional sistêmica para a com-
preensão do terapeuta acerca do clien-
te e das dificuldades trabalhadas em 
um processo psicoterapêutico indivi-
dual. Esse processo será marcado pe-
los pressupostos sistêmicos de com-
plexidade (e pelo princípio de 
totalidade), instabilidade e intersubje-
tividade (Vasconcellos, 2002), o que 
nos conduz às categorias de estrutura 
(triângulos relacionais, subsistemas e 
fronteiras) e processo (circularidade 
das ações: mudanças e contra-mudan-
ças) supracitadas (Nichols & Schwartz, 
1998), à teoria bioecológica do desen-
volvimento humano (Bronfenbrenner, 
2011) e à noção de ciclo vital da famí-
lia (Carter & McGoldrik, 2001; Cer-
veny, 2002).

O pressuposto da complexidade nos 
convida a considerar a interação intri-
cada que ocorre entre a multiplicidade 
de fatores que se apresentam nas di-
versas situações vivenciadas pelo su-
jeito (Vasconcellos, 2002; Morin, 
2005). Na terapia, Andolfi (2003) pro-
põe que essas interações sejam investi-
gadas por meio do emprego do triân-
gulo como unidade mínima de 
observação – um esquema mental de 
análise das relações entre o sintoma 
(aquilo que traz a pessoa ou a família à 
terapia) e a organização atual de seus 
sistemas (familiar, de trabalho, amiza-
des, entre outros), em função do tem-
po atual, passado e futuro. Segundo 
Asen, Tomson, Young e Tomson 
(2012), esse exercício é análogo ao de 
um fotógrafo que reduz o zoom de sua 
máquina expandindo sua visão, que 
antes se encontrava muito próxima ao 
elemento, o que possibilita visualizar o 
entrelaçamento de outros fatores com 
a situação apresentada. 

Dentre o que pode ser observado 
em um zoom distanciado, encontra-
mos a noção de sistema – um comple-

xo de elementos em constante intera-
ção cujas propriedades não podem ser 
reduzidas às propriedades das partes 
(Vasconcellos, 2002). O observador 
pode tomar o sujeito como parte de di-
ferentes sistemas, como família, traba-
lho, amigos, entre outros. Cada siste-
ma possui objetivos e funções próprios 
que são cumpridos por meio de seus 
diversos subsistemas – subconjuntos 
de um determinado sistema. Por 
exemplo, em qualquer dos sistemas 
acima citados provavelmente teremos 
divisões por gênero, geração, função 
ou interesse, que, por sua vez, forma-
rão subsistemas como os de mulheres, 
homens, adultos, crianças, idosos, cui-
dadores, filhos, amigos, conjugal, pa-
rental, fraterno, dos que apreciam culi-
nária, futebol, política etc. Tanto os 
sistemas como os subsistemas apre-
sentam fronteiras ou limites que são 
regras implícitas e explícitas estabele-
cidas entre os sistemas e subsistemas 
que influenciam quem participará de-
les e como será essa participação. Eles 
têm a dupla função de, por um lado, 
assegurar a diferenciação dos mem-
bros do sistema, ou seja demarcar 
aquilo que é próprio de cada integran-
te e que o distingue dos demais parti-
cipantes do sistema; e, por outro, man-
ter a coesão – as características comuns 
aos seus membros que conferem ao 
sistema seu lugar destacado dos de-
mais sistemas ou subsistemas circun-
dantes (Minuchin, 1990; Ansen et al., 
2012). 

Além disso, as fronteiras variam 
quanto à sua permeabilidade de aber-
tura ou restrição em relação aos 
 demais sistemas, configurando-se di-
ferentemente de acordo com as carac-
terísticas de cada um. Elas podem 
mostrar-se rígidas ou muito fortes 
quando possibilitam pouca ou nenhu-
ma comunicação ou troca com outros 
sistemas ou subsistemas, característica 
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essa que facilita o surgimento de difi-
culdades para o sistema na realização 
das modificações necessárias para as-
segurar a diferenciação e coesão de 
seus integrantes ao longo do tempo. 
Os limites também podem ser perce-
bidos como difusos ou muito fracos 
quando temos dificuldade em visuali-
zar as regras de participação, pois es-
tas não estão bem definidas e mudam 
constantemente. Isso, muitas vezes, 
ge ra conflitos por descumprimento 
de  regras implícitas que não estavam 
evidentes para o membro que as trans-
grediu. Quando as fronteiras mos-
tram-se nítidas, conseguimos com-
preender quais são as regras que 
governam o sistema. E, diferentemen-
te dos sistemas com limites muito for-
tes, as regras podem ser modificadas 
de acordo com as necessidades advin-
das de trocas com outros contextos 
(Minhucin, Colapinto, & Minuchin, 
1999; Ansen et al. 2012). 

Ao observar o mundo de forma 
complexa, por meio de sistemas, sub-
sistemas e pela triangulação, somos 
instigados a compreender o desenvol-
vimento humano por intermédio da 
Teoria Bioecológica de Bronfenbren-
ner (2011). De acordo com a mesma, o 
crescimento do sujeito ocorre por 
meio da interação mútua, dinâmica e 
cada vez mais complexa entre quatro 
núcleos (PPCT – Processo, Pessoa, 
Contexto e Tempo), ou seja, as trocas 
entre a pessoa biopsicologicamente 
constituída e os outros indivíduos, ob-
jetos e símbolos de seus contextos de 
vida. Essa teoria serve de ferramenta 
na reflexão sobre os entrelaçamentos 
existentes entre o desenvolvimento in-
dividual e seu entorno ao destacar e 
considerar todas as interações estabe-
lecidas pelo jovem adulto, seja com fa-
mília, trabalho, amigos, objetos e sím-
bolos nos diferentes momentos de seu 
ciclo de vida.

O ciclo de vida da pessoa, por sua 
vez, desenrola-se dentro do ciclo vital 
familiar, posto que esse comumente é o 
microssistema mais constante ao longo 
do desenvolvimento do sujeito (Carter 
& McGoldrik, 2001; Cerveny, 2002). 
Assim, compreendemos que as situa-
ções e reações ocorridas com o indiví-
duo estão relacionadas a padrões, mi-
tos, segredos e legados familiares, bem 
como às transformações, tanto espera-
das (etapas do ciclo vital familiar) 
como imprevisíveis, que incidem sobre 
todo o sistema da família ao longo do 
tempo (Carter & McGoldrik, 2001). 
Destacamos aqui a fase de emancipa-
ção do jovem adulto solteiro, pois, pela 
experiência clínica e da literatura lida, 
acreditamos ser fundamental antes de 
iniciar uma nova família na fase de 
aquisição proposta por Cerveny & 
Berthoud (1997) que o jovem adulto 
solteiro se diferencie primeiramente de 
sua família de origem. Essa reflexão se 
faz pertinente, pois esse processo de 
diferenciação do adulto jovem solteiro 
influencia consideravelmente as próxi-
mas escolhas que o indivíduo fará nas 
demais fases de transição (Carter & 
McGoldrik, 2001). 

Ainda em relação ao pressuposto da 
complexidade é interessante nos aten-
tarmos ao princípio de totalidade, no 
qual as mudanças que ocorrem com o 
sujeito implicam em transformações 
nos sistemas em que ele participa (tra-
balho, universidade, família, amigos, 
entre outros) (Vasconcellos, 2002; Mo-
rin, 2005). É a partir desse princípio 
que refletimos sobre a causalidade re-
cursiva das ações, que nos levam a 
prestar atenção nas mudanças e con-
tramudanças que podem proporcio-
nar mais ou menos sofrimento para o 
sujeito, visto que o resultado das ações 
são imprescindíveis à ação em si, posto 
que retornam à ação produzindo no-
vos resultados (Vasconcellos, 2002). 
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Precisamos ponderar, ainda, que as 
modificações produzidas pelo princí-
pio da totalidade nem sempre são pre-
visíveis, como nos diz o pressuposto 
da instabilidade, o que revela a neces-
sidade de nos atentarmos aos efeitos 
do processo terapêutico nos diversos 
sistemas de participação do sujeito 
(Vasconcellos, 2002; Najmanovich, 
1995). Como existem tantas versões 
válidas de um fato quanto pessoas en-
volvidas nele, conforme nos diz pres-
suposto de intersubjetividade, o tera-
peuta precisa, simultaneamente, a) 
respeitar/considerar as narrativas do 
cliente sobre os fatos que o cercam; b) 
discutir acerca de quais outras descri-
ções surgiriam da mesma situação se 
outras pessoas contassem o ocorrido; 
c) se perceber, recursivamente, nessa 
coconstrução de novas narrativas com 
o cliente e procurar reconhecer suas 
versões para aquela conversa, seus 
preconceitos e limitações (Vascon-
cellos, 2002; Najmanovich, 1995).

Todas essas ideias, agregadas ao 
construcionismo e às práticas narrati-
vas, se fazem presentes em uma terapia 
relacional sistêmica e servem de guia 
para a investigação e intervenção nas 
dificuldades vivenciadas tanto pelas 
famílias como pelos sujeitos indivi-
dualmente. Nosso propósito nesse ar-
tigo é enriquecer as teorizações sobre 
possibilidades de intervenções psico-
terapêuticas ancoradas na perspectiva 
relacional sistêmica, em processos te-
rapêuticos individuais ao propor a uti-
lização das técnicas do genograma e 
do workshop de fotografias nesse con-
texto, principalmente em atendimen-
tos a adultos jovens solteiros. 

O CONTEXTO DO ESTUDO

Esse tema surgiu durante a conclusão 
do curso de especialização em terapia 

relacional sistêmica de uma das auto-
ras. Esta se deparou com os desafios de 
realizar trabalhos individuais ancora-
dos na perspectiva sistêmica. Ademais, 
grande parte dos casos atendidos indi-
vidualmente tratavam-se de adultos 
jovens solteiros no processo de dife-
renciação/emancipação de suas famí-
lias de origem. Etapa esta também vi-
venciada pela terapeuta. Com a 
supervisão da outra autora do artigo, 
foi possível construir junto com os 
clientes descrições diferenciadas de 
seus problemas e novas histórias de 
suas vida, que produziam menos sofri-
mento. Além das técnicas já citadas ou 
brevemente descritas no artigo, foi de 
grande valia para esse processo a utili-
zação do genograma e do workshop de 
fotografias.

Este artigo é um estudo teórico e ex-
ploratório. Para caracterizar melhor os 
objetivos que propusemos, utilizamos 
vinhetas de casos clínicos atendidos 
em instituição de assistência social e 
consultório privado como exemplos. O 
sigilo foi garantido por meio da utiliza-
ção de nomes fictícios e não descrição 
de dados que possam identificar os su-
jeitos de acordo com a resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Saúde sobre 
pesquisas com seres humanos. 

As vinhetas aqui apresentadas são 
de terapias individuais semanais, com 
uma hora de duração, sendo que as 
que ocorreram na instituição de assis-
tência social tiveram em média oito 
encontros, e as de consultório privado 
duraram, em média, 25 encontros. Os 
clientes, em sua maioria, eram adultos 
jovem solteiros, porém um dos casos 
aqui relatados é de um homem de 37 
anos, que, apesar da idade, apresenta-
va dificuldades em seu processo de di-
ferenciação da família de origem, mo-
tivo pelo qual optamos por utilizar 
essa vinheta. Todos os processos psi-
coterapêuticos foram iniciados por de-
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sejo dos clientes e do consenso entre 
estes e a terapeuta de que a realização 
da psicoterapia poderia trazer benefí-
cios aos primeiros, como proposto por 
Boscolo e Bertrando (2012).

AS INTERVENÇÕES SISTÊMICAS

Andolfi (2001) afirma que a inclusão 
nos cursos de formação em terapia fa-
miliar do estudo da família de origem 
do próprio terapeuta possibilita que 
este entre em contato com as dificul-
dades de sua própria família, e se com-
preenda como inserido nessa teia de 
relações, tornando mais fácil que este 
identifique e auxilie outras famílias 
neste trabalho. Para tanto, ele cita as 
seguintes técnicas a serem aplicadas 
nos cursos de formação: genograma, 
escultura familiar e workshop das fo-
tografias familiares. Em consonância 
com esta proposta, Wendt e Crepaldi 
(2008) e Cerveny (2011) afirmam que 
a confecção do genograma da família 
de origem do profissional em forma-
ção nos cursos de especialização pa-
ra  terapeutas é uma prática comum 
nos centros formadores brasileiros. 
Visando investigar a configuração e a 
compreensão das relações familiares, 
explicitando padrões relacionais, cren-
ças, mitos, valores e regras que podem 
ser facilitadores e dificultadores em 
seu trabalho profissional com outras 
famílias.

O presente artigo propõe que essa 
mesma estratégia possa ser utilizada 
em uma terapia individual a fim de 
manter o enfoque relacional sistêmi-
co no setting, dando destaque às rela-
ções significativas do cliente. Além 
disso, grande parte da demanda por 
atendimentos individuais clínicos 
concentra-se na população de adultos 
jovens solteiros. Nessa fase do ciclo 
vital familiar, consideramos que a te-

rapia individual pode trazer contri-
buições no processo de diferenciação 
do indivíduo, quando este é visto 
como parte do sistema familiar com o 
qual precisa estabelecer novos pa-
drões relacionais. Para tanto, este tra-
balho propõe que, aliados aos princí-
pios do construcionismo social e à 
reconstrução de significados por 
meio do diálogo enfocada pelos nar-
rativos sejam utilizadas as técnicas de 
construção do genograma e seja reali-
zado o workshop de fotos como pos-
sibilidades de intervenções sistêmicas 
em um processo psicoterapêutico 
com um adulto jovem solteiro.

O USO DO GENOGRAMA

O genograma é um instrumento utili-
zado por terapeutas de família que tem 
sido empregado em diversas práticas 
de diferentes profissões nas áreas de 
pesquisa e intervenção em saúde com 
famílias. É um mapa familiar, ou seja, 
uma representação gráfica de dados 
acerca de uma família, com símbolos e 
códigos padronizados (Wendt & Cre-
paldi, 2008; Ansen et al., 2012; McGol-
drick, Gerson, & Petry, 2012), obtidos 
por meio de entrevistas, e que permi-
tem a visualização da configuração e 
compreensão das relações familiares 
num dado momento de sua história. 
Os elementos que serão apresentados 
dependerão do objetivo que se preten-
de com a construção do instrumento, 
variando desde aspectos demográficos 
de ao menos três gerações da família 
(nomes completos, idades, datas de 
nascimento, de casamentos, de separa-
ções, de divórcios, de morte, as profis-
sões e atividades dos diferentes mem-
bros, abortos, doenças, origem étnica, 
local de origem e de residência atual) 
até padrões interacionais e comunica-
cionais, posição que cada membro 
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ocupa, contexto de vida da família, fa-
tos significativos na história familiar, 
os meios pelos quais a família costuma 
vivenciar momentos de crise e de tran-
sições do ciclo de vida familiar (Nasci-
mento, Rocha, & Hayes 2005; Mello, 
Vieira, Simpionato, Biasoli-Alves, & 
Nascimento, 2005; Wendt & Crepaldi, 
2008; Ansen et al., 2012; McGoldrick 
et al., 2012).

Na terapia familiar, utiliza-se o ge-
nograma para esclarecer os motivos 
pelos quais a família procurou auxílio, 
e formular descrições acerca das rela-
ções e o processo evolutivo entre os 
problemas relatados pela família e o 
contexto maior em que a mesma vive. 
Além disso, é uma estratégia para vin-
cular a família no processo terapêuti-
co, entrar em contato com as relações 
familiares, bem como ter notícias so-
bre a família extensa, além de permitir 
que, por meio de questionamentos cir-
culares e processos reflexivos, se cons-
truam novas narrativas e descrições 
sobre os problemas familiares e se que 
questionem mitos e crenças comparti-
lhados por seus membros e que regu-
lam suas ações (Andolfi, 2003; Wendt 
& Crepaldi, 2008, Ansen et al., 2012; 
McGoldrick et al., 2012).

Numa terapia individual com um jo-
vem adulto solteiro, os benefícios desse 
instrumento são potencializados, po-
dem auxiliar o terapeuta, bem como o 
próprio cliente, a contextualizar os fe-
nômenos dentro de um sistema com-
plexo de interações, de forma que o te-
rapeuta possa incentivar o cliente a 
interagir com outros membros da fa-
mília para enriquecer e questionar si-
tuações apresentadas neste mapa. Nem 
sempre é possível ou conveniente cons-
truir o mapa esquemático da família 
propriamente dito, seja por falta de 
tempo, recursos materiais, ou mesmo 
indisponibilidade do cliente para tal 
atividade. Porém, essa impossibilidade 

não inviabiliza que se façam as ques-
tões necessárias à sua confecção e que, 
consequentemente, se reflita a respeito 
das respostas (Souza, 2010). 

É comum que ao serem questiona-
dos na terapia sobre suas famílias am-
pliadas, ou mesmo sobre sua história 
familiar, adultos jovens solteiros res-
pondam que sabem nada, ou muito 
pouco a respeito. Foi o que aconteceu 
em um caso atendido em clínica parti-
cular por uma das autoras. Carlos, um 
professor de ensino médio de 27 anos, 
trazia como queixa o fato de não con-
seguir terminar um relacionamento 
por temer as reações de sua noiva, di-
zendo que este era apenas mais um 
exemplo de sua dificuldade em falar 
coisas difíceis ou que poderiam ma-
goar os outros. Diante das inúmeras 
respostas de incerteza sobre suas rela-
ções familiares, foi solicitado que ele 
fizesse uma pesquisa junto à sua famí-
lia sobre as questões levantadas e bus-
casse outras histórias que pudessem 
interessá-lo para que, na sessão poste-
rior, se construísse o seu genograma. 
Independente da confecção do geno-
grama, essa tarefa permitiu que Carlos 
tivesse um bom motivo para comuni-
car-se com sua mãe e seu pai, situação 
incomum em sua família. Este foi o 
material trabalhado no início da ses-
são seguinte, visto que, ao ser questio-
nado sobre como foi fazer a investiga-
ção, ele disse que se surpreendeu pela 
abertura de seus pais para conversa e 
também com suas respostas, que lhe 
suscitaram outros questionamentos 
(Souza, 2010).

Os trabalhos de Wendt e Crepaldi 
(2008), McGoldrick et al. (2012) e An-
sen et al. (2012) trouxeram importan-
tes contribuições para a utilização psi-
coterapêutica do genograma ao 
reverem e ampliarem, ancorados na 
experiência clínica, os diferentes pa-
drões transacionais – tipos de relacio-
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namento repetitivos e cristalizados en-
tre alguns integrantes do sistema 
familiar – estabelecidos na família e 
que podem ser evidenciados nesse 
mapa esquemático. Os padrões carac-
terizados por Wendt e Crepaldi (2008) 
foram: relacionamento harmônico, re-
lacionamento muito estreito ou supe-
renvolvimento, relacionamento fundi-
do e conflitual, relacionamento 
conflituoso, relacionamento vulnerá-
vel, relacionamento distante, rompi-
mento, triangulação, aliança e coali-
zão. Esses padrões, embora repetitivos, 
podem sofrer alterações na história 
familiar, especialmente nas fases de 
mudanças do ciclo de vida, para ga-
rantir a manutenção da família e a in-
dividuação de seus integrantes. A ideia 
de categorização de relacionamentos 
não é coerente, se tomada rigidamen-
te, com o pensamento relacional sistê-
mico, porém, recursivamente, pode-
mos retomar esses padrões que antes 
eram dotados de verdades e detentores 
do sofrimento do sujeito, para ampliar 
nosso repertório de questionamentos 
e fontes de novas narrativas. É dessa 
forma que essa categorização foi con-
siderada no presente trabalho. 

Considera-se um relacionamento 
harmônico quando dois ou mais inte-
grantes da família sentem-se emocio-
nalmente unidos, mantêm uma estima 
recíproca, têm interesses, modos ou 
valores em comum, mas conseguem 
ver-se como distintos entre si e das fa-
mílias de origem (Wendt & Crepaldi, 
2008). Pode-se dizer que alcançar esse 
padrão interacional é um dos objetivos 
de qualquer processo terapêutico, seja 
familiar ou individual, visto que propi-
cia os sentimentos de pertença a uma 
família (coesão), bem como de dife-
renciação – ver-se como ser singular 
dentro daquele grupo.

Quando, porém, os membros não 
conseguem perceber-se como diferen-

tes do outro e das famílias de origem, o 
relacionamento é muito estreito/pró-
ximo ou há um superenvolvimento no 
qual os integrantes são fusionados, ou 
seja, dependem emocionalmente em 
grande medida uns dos outros (Wendt 
& Crepaldi, 2008; McGoldrick et al. 
2012; Ansen et al., 2012). Em um caso 
atendido em clínica particular, Elaine, 
de 27 anos, graduada, mas não exer-
cendo a profissão, procurou ajuda para 
lidar com o luto pela morte de sua 
mãe. Com essa cliente não se chegou a 
fazer efetivamente a construção do ge-
nograma, mas foram formuladas ques-
tões e reflexões para posterior cons-
trução do mesmo fora da sessão. Ao se 
investigar a configuração familiar de 
Elaine, nos atentamos para um supe-
renvolvimento entre esta e sua mãe, 
que não lhe permitia realizar tarefas 
cotidianas simples como separar a 
roupa para pôr na máquina para lavar, 
ou comprar calçados para si mesma. 

Há, ainda, famílias nas quais, além 
da indiferenciação e dependência 
emocional entre os membros, existem 
conflitos constantes entre os mesmos. 
 Esses casos considerados relaciona-
mentos fundidos e conflituais (Wendt 
& Crepaldi, 2008; McGoldrick et al. 
2012; Ansen et al., 2012). Em outro 
caso atendido em clínica particular, 
Valmor, de 37 anos, mantinha com seu 
pai uma relação fusional e conflituosa. 
Os dois estavam fazendo uma segunda 
tentativa de trabalharem juntos na em-
presa paterna, após uma crise psicoló-
gica vivenciada por Valmor em virtu-
de de sua segunda separação conjugal 
e perda de emprego. Ao mesmo tempo 
em que o pai se mostrava muito preo-
cupado com a saúde do filho, dizia que 
não era possível pai e filho trabalha-
rem juntos e que Valmor deveria re-
tornar para a cidade em que residia 
anteriormente. Pôde-se ter uma nova 
compreensão da situação estabelecida 
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ao perceber, pelo genograma, que o 
padrão interacional, não apenas do 
pai de Valmor, mas também de seus 
tios paternos com todos os filhos era 
muito parecido. Eles continuavam a 
tratar os filhos adultos como peque-
nos, e os filhos, por sua vez, aceita-
vam esta proposta de relação em al-
guma medida. Esta situação gerava 
conflito e dependência entre os mem-
bros do sistema. Após se trabalhar 
essa ideia, o cliente convidou o pai a 
participar de algumas sessões em que 
a relação dos dois e também do pai 
com os outros quatro filhos pôde ser 
repensada. 

O relacionamento conflituoso, por 
sua vez, é marcado por grande angús-
tia e desacordos gerados por constan-
tes brigas por problemas de comuni-
cação entre os membros, que podem 
resultar, inclusive, em agressões físicas 
(Wendt & Crepaldi, 2008; Ansen et al. 
2012; McGoldrick et al., 2012). Quan-
do esses conflitos não acontecem de 
maneira clara, mas a família vive sob o 
risco deles aparecerem em situações 
difíceis ou em períodos de transição, 
diz-se que é um relacionamento vul-
nerável (Wendt & Crepaldi, 2008). 
Como no caso de Vivian, de 25 anos, 
que morava com os pais, e, por mais 
que se esforçasse tinha dificuldades 
em trazer informações sobre sua famí-
lia para as sessões terapêuticas. Em 
dada sessão, se trabalhou com Vivian 
como eram essas relações entre os 
membros familiares em outros mo-
mentos de sua história familiar. Foi 
quando a mesma relatou que, quando 
era pequena, seu pai apresentava epi-
sódios de abuso de bebidas alcoólicas 
nos quais se mostrava agressivo ver-
balmente e, por vezes, fisicamente 
com sua mãe e irmão. Nessa ocasião, 
Vivian disse que não se recordava des-
ses episódios, e que agora parecia fa-
zer mais sentido a tensão que sentia 

viver constantemente em seu sistema 
familiar.

Um padrão de relacionamento dis-
tante, caracterizado pela escassez de 
contatos, especialmente em termos 
emocionais, entre os membros é geral-
mente encontrado em famílias com 
fronteiras rígidas, ditas famílias desli-
gadas (Wendt & Crepaldi, 2008; An-
sen et al., 2012; McGoldrick et al., 
2012). Para exemplificar essa relação 
em termos sistêmicos, convidamos o 
leitor a retornar ao caso de Elaine. O 
fato de ela reconhecer o padrão de re-
lacionamento muito estreito com sua 
mãe não foi suficiente para que ocor-
ressem mudanças na relação entre 
elas, com a figura materna não mais 
presente fisicamente. Situação esta que 
evidencia a importância de continuar 
contextualizando esse padrão de rela-
cionamento nas diversas gerações. Ao 
se investigar a relação entre sua mãe e 
sua avó materna, percebeu-se que o 
padrão de relação entre as duas era 
oposto, ou seja, distante. As duas não 
tinham uma relação de intimidade, o 
que ficou bastante evidente pela au-
sência da avó no velório da mãe. Ter 
essa informação levou terapeuta e 
cliente a trabalharem com a ideia de 
que sua mãe procurava estabelecer 
com ela e os irmãos uma relação dife-
rente – melhor com os filhos do que 
aquela que havia experienciado en-
quanto filha. Olhando a situação desse 
ângulo, Elaine conseguiu começar a 
pôr em questão as vantagens e desvan-
tagens que tinha ao manter esse pa-
drão de dependência e indiferenciação 
em relação à figura materna.

No caso do padrão de relaciona-
mento de rompimento, os membros 
não estabelecem contato, mas conti-
nuam ligados emocionalmente, prin-
cipalmente por sentimentos aversivos 
(Wendt & Crepaldi, 2008; Ansen et al., 
2012; McGoldrick et al., 2012). Para 
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compreender os efeitos desse padrão 
relacional, pedimos que o leitor reto-
me o caso de Carlos. Ao construir o 
genograma no setting, notou-se que 
existia um padrão de rompimento em 
toda a família materna. Tanto dos avós 
para com os filhos como dentro do 
subsistema fraterno. Ao perceber isso, 
Carlos pôde compreender alguns dos 
bons motivos que tinha para não falar 
aquilo que pensava independente-
mente de ser agradável ou não para 
quem escutaria. Como colocado pela 
literatura (Carter & McGoldrick, 
2001), o fato de a mãe de Carlos ter re-
lações rompidas com suas tias não im-
pedia que esta continuasse nutrindo 
sentimentos de raiva e ressentimentos 
em relação às irmãs. Isso ficou bem 
evidente no protesto materno contra a 
tentativa de Carlos de aproximar-se de 
sua tia, e também madrinha, com 
quem a mãe tinha rompido. 

A aliança ou proximidade refere-se 
ao padrão transacional que se refere a 
uma união entre os membros funda-
mentada em lealdades invisíveis que 
influenciam no processo de diferen-
ciação dos mesmos com menor inten-
sidade que o superenvolvimento 
(Wendt & Crepaldi, 2008; Ansen et al., 
2012). As lealdades invisíveis referem-
-se à interiorização de expectativas fa-
miliares com atitudes que visam cum-
prir os mandatos familiares. Se o 
sujeito não as cumpre, sente-se culpa-
do, e, assim, as lealdades são um meca-
nismo de forças secundárias que regu-
lam os padrões de mudança e 
con tinuidade dentro da família 
(Boszormenyi-Nagy & Spark, 2003). 
Por sua vez, a coalizão é uma relação 
triádica e se caracteriza pela formação 
de uma aliança entre dois membros da 
família contra um terceiro (Wendt & 
Crepaldi, 2008; McGoldrick et al., 
2012). Fato este evidenciado no siste-
ma familiar de Elaine, que agora vivia 

uma relação conflituosa com o pai 
como consequência de anos de coali-
são com sua mãe contra o mesmo. Era 
muito difícil para Elaine, nos primei-
ros meses de terapia, conseguir identi-
ficar algo de positivo, ou mesmo de 
fragilidade, em seu pai, pois havia um 
discurso saturado construído por ela e 
sua mãe contra o mesmo, que impedia 
a mesma de empatizar com a figura 
paterna. Somente quando a cliente co-
meçou a questionar a fusão com a 
mãe, que se pôde pensar em uma nova 
relação com o pai, menos conflituosa e 
mais apoiadora para ambos.

Um padrão transacional de triangu-
lação refere-se à relação permeada de 
insegurança entre três membros da fa-
mília em que um media periferica-
mente o conflito que estava explícito, 
ou na eminência de ocorrer entre os 
outros dois integrantes do triângulo 
(Wendt & Crepaldi, 2008). Para ilus-
trar essa situação trazemos um caso 
atendido em instituição de assistência 
social: Milena, uma professora de 23 
anos, estava com data de casamento e 
de saída de casa marcada e relatava 
sentimentos de angústias que não con-
seguia explicar, dizendo estar tudo 
certo em sua vida. Ao desenhar o ge-
nograma com a cliente, logo percebe-
mos que esta estava triangulada na re-
lação entre seus pais e entre cada 
cônjuge e seus irmãos. Milena era a fi-
lha mais velha e desde a infância foi 
designada por seus pais para o cuida-
do dos três irmãos homens na ausên-
cia dos mesmos, situação cotidiana, 
visto que seu pai era vigia e permane-
cia no emprego durante a semana e 
sua mãe era professora e lecionava em 
turno integral. Atualmente, seus pais 
estão afastados do trabalho por adoe-
cimento e passam grande período de 
tempo em casa, porém grande parte da 
comunicação entre o casal se dá por 
queixas a Milena para que esta trans-
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mita “o recado” ao cônjuge. Ao obser-
var isso, Milena chorou e disse que não 
podia abandonar sua família. De fato, 
sua identidade estava atrelada a este 
papel que ocupava nos diferentes tri-
ângulos familiares. Neste caso foi de 
suma importância ampliar a investiga-
ção não apenas à família estendida, 
mas aos outros sistemas da qual a mes-
ma participava, para poder resgatar 
aquilo que diferenciava Milena desta 
família, e poder repensar sua função 
nesse sistema, sem implicar a desinte-
gração do self da cliente.

O WORKSHOP DE FOTOGRAFIAS

Outro instrumento de grande valia em 
terapias relacionais sistêmicas com jo-
vens adultos solteiros é workshop de 
fotos. Esta é uma técnica utilizada 
principalmente em cursos de formação 
em terapia familiar que, aliada ao ge-
nograma, permite que se investiguem 
as relações familiares do terapeuta em 
formação, contribuindo para identifi-
cação de potencialidades e problemas 
que o profissional pode encontrar na 
prática clínica com famílias (Andolfi, 
2001; Wendt & Crepaldi, 2008). 

Não foi possível encontrar outros 
escritos sobre esse instrumento co-
mumente utilizado por terapeutas de 
família em consultório. Para tanto, a 
técnica aqui descrita foi aquela em 
que a autora participou como tera-
peuta em formação em um instituto 
de formação em terapia relacional sis-
têmica  coordenado pelos terapeutas 
Denise Franco Duque, Maria Apare-
cida Crepaldi e João David Mendon-
ça. A atividade consiste em pedir ao 
cliente que escolha fotos de momen-
tos importantes que queira comparti-
lhar com o terapeuta. Sugere-se que 
traga fotos de sua família, tanto nucle-
ar como extensa, e também de outras 

pessoas que foram importantes em 
algum momento de sua vida (Souza, 
2010).

Pode-se questionar a necessidade 
de se realizar esse exercício depois das 
informações que podem ser obtidas 
no genograma. Existem três vantagens 
fornecidas por essa técnica, primeira-
mente, quando se constrói o genogra-
ma, este proporciona uma fotografia 
instantânea das relações familiares 
(Wendt & Crepaldi, 2008), já as fotos 
permitem a visualização de processos 
de continuidade e mudanças na histó-
ria da família. Além disso, a seleção de 
fotos realizada pelo cliente abre espaço 
para que se investiguem outros siste-
mas significativos para o adulto jovem 
solteiro que podem contribuir no pro-
cesso terapêutico. E por fim pode-se 
ter uma noção da coerência entre o 
relato da trama interacional da qual o 
indivíduo participa e aquilo que as 
imagens revelam (2010).

Esse último ponto é um dos princi-
pais motivos pelo qual as autoras con-
sideram importante a inclusão dessa 
técnica num processo de terapia indi-
vidual e relacional sistêmica com 
adultos jovens. Em vista da impossibi-
lidade de trazer à terapia os membros, 
de diferentes sistemas, com os quais o 
indivíduo estabelece padrões intera-
cionais significativos para sua vida, ao 
menos pode-se conhecer flashes des-
sas relações que podem gerar curiosi-
dades, ideias, questionamentos e refle-
xões acerca desses momentos (Souza, 
2010). O workshop de fotos é uma téc-
nica que se adéqua aos meios terapêu-
ticos propostos pelo construcionismo 
social e pelas terapias narrativas, e 
também ajuda a alcançar os propósi-
tos de que os clientes reescrevam as 
histórias de suas vidas. Também ser-
vem de base para a formulação de des-
crições e boas perguntas que condu-
zam a processos reflexivos propostos 
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por Tom Andersen (2002). Isso por-
que diante das fotos escolhidas pelo 
cliente podem-se formular várias per-
guntas, cujas respostas darão indícios 
dos padrões interacionais, crenças, 
valores e sentimentos envolvidos nas 
situações apresentadas. Pode-se ques-
tionar:

• o que o levou a escolher cada fo-
tografia? Por que trouxe essas fo-
tos e não outras?

• como foi o processo de escolha 
das fotografias? Alguém o(a) au-
xiliou? 

• que emoções estiveram presentes 
no momento da seleção das fo-
tos?

• quem está nesta fotografia? Que 
momento essa imagem retrata? 
Que sentimentos provocam essa 
foto? Se estas pessoas da foto esti-
vessem aqui, o que elas diriam? 

• como estão hoje as pessoas desta 
fotografia?

• se você pudesse mudar algo nessa 
foto o que você mudaria?

Tantas outras perguntas podem ser 
elaboradas conforme a curiosidade e 
propósitos do terapeuta ao utilizar 
essa técnica, porém é necessário que se 
dê tempo ao cliente para processá-las e 
para realizar boas descrições acerca 
das imagens, caso contrário, a técnica 
se perde em si mesma sem alcançar os 
fins terapêuticos (Souza, 2010). O 
workshop de fotos também pode ser 
um bom disparador de conversações 
de remembrança propostas por Mi-
chael White. Para o autor, a vida pode 
ser compreendida como um clube so-
cial, que possui um hall de homena-
geados, áreas restritas a sócios, eventos 
que permitem convidados externos e 
também a possibilidade tanto de asso-
ciação como de descredenciamento. 
De acordo com esse entendimento, a 
identidade é influenciada pelas dife-

rentes formas que os membros partici-
param, participam ou participarão do 
clube do cliente. Essa ideia de self nos 
permite compreender o luto de uma 
maneira diferente da tradicional: não é 
mais necessário esquecer as pessoas 
significativas que faleceram para se-
guir em frente, mas sim “dizer olá no-
vamente”, configurando uma nova for-
ma de participação dessas pessoas no 
clube do cliente. Quando travamos 
conversações de remembrança, nos re-
ferimos a pessoas que foram significa-
tivas, e também a lugares, animais, li-
vros, filmes, brinquedos e outros 
símbolos que possam ter marcado sua 
vida (White, 2012). 

Assim, podemos entender a seleção 
de imagens do cliente como peças de 
um quebra-cabeça em que é necessária 
a curiosidade do terapeuta para elabo-
rar boas perguntas que possam ser as 
peças que faltam para compor o con-
texto do qual o adulto jovem solteiro 
em terapia individual faz parte (Souza, 
2010). Por meio de uma imagem foto-
gráfica, podemos entrar em contato 
com diversos espaços e sujeitos sem a 
necessidade de deslocar-se do setting. 
Sob a ótica do cliente, os retratos ga-
nham diferentes narrativas: “uma se-
nhora sentada na varanda é a minha 
avó e não apenas uma imagem dela. 
Da mesma forma, quando uma pessoa 
mostra suas fotos afirma sem titubear: 
‘esta sou eu’, como se fosse a própria 
pessoa” (Justo & Vasconcelos, 2009, 
p.766-767).

Essa técnica tem um aspecto lúdico 
e traz leveza ao processo terapêutico. 
Recursos esses que eram necessários 
no caso de Elaine. Realizar o workshop 
de fotos foi um modo de responder a 
ansiedade dela em falar de sua mãe. 
Ao mesmo tempo, permitiu que a tera-
peuta indagasse sobre os outros mem-
bros da família, motivando a cliente a 
ampliar seu foco de compreensão de 
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suas histórias familiares. Além de pos-
sibilitar que se travasse uma conversa-
ção de remembrança (White, 2012) 
com a cliente sobre a forma de associa-
ção de sua mãe em sua vida, lembran-
do de outras memórias que não apenas 
o processo de adoecimento e morte 
materno. Ao (re)visitarmos, (re)to-
marmos uma fotografia, novos proces-
sos reflexivos ocorrem possibilitando 
a criação de sentidos diferentes dos já 
conhecidos (Justo & Vasconcelos, 
2009).

No caso de Carlos, entrar em conta-
to com suas fotos fez com que este re-
memorasse relações de amizade que 
foram importantes em sua infância, 
mas que o mesmo havia esquecido ao 
longo do tempo. Ao retomar essas rela-
ções, Carlos pôde refletir sobre carac-
terísticas pessoais suas que só emer-
giam nesses contextos, ampliando, 
assim, os aspectos que considera como 
identificadores de si. O workshop de 
fotos permite que o cliente nos apre-
sente os recortes que faz nesse momen-
to de seu self, como nos faz observar, 
“resgatar memórias, construir sentidos 
para uma realidade que outrora era 
despercebida” (Justo & Vasconcelos, 
2009, p. 771). Ademais, no estudo das 
fotos de Carlos, foi possível aprofundar 
as reflexões sobre o padrão de rompi-
mento presente no modo de funciona-
mento de sua família. Pôde-se questio-
nar mais sobre a posição dos outros 
membros familiares diante desses rela-
cionamentos rompidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que a confecção do geno-
grama e a realização do workshop de 
fotos foram instrumentos que auxilia-
ram no trabalho terapêutico indivi-
dual de acordo com um enfoque rela-
cional sistêmico. Ambas as técnicas 

podem ser agregadas às demais refle-
xões sobre a terapia individual sistêmi-
ca tecidas no início do trabalho para 
aprimorar os processos terapêuticos 
desenvolvidos nesse formato.

Como articulado no texto, a cons-
trução do genograma familiar em um 
processo terapêutico individual com o 
adulto jovem exige que o profissional 
seja criativo e esteja atento às especifi-
cidades de cada caso para junto com o 
cliente decidir quais aspectos serão in-
vestigados e possibilitarão novas des-
crições e narrativas ao sujeito. Essa téc-
nica não deve ser tomada rigidamente, 
tanto em sua forma de aplicação como 
na conveniência de seu emprego. É 
sempre a partir das conversações esta-
belecidas com o cliente que os propósi-
tos terapêuticos e, consequentemente, 
os instrumentos a serem utilizados to-
mam forma. 

As ideias sobre os padrões relacio-
nais aqui explicitadas, são por nós 
consideradas exatamente dessa forma, 
ideias: se nós ou o cliente considerar-
mos que elas não contribuem para o 
diálogo que travamos naquele mo-
mento, são de fato deixadas de lado 
para que encontremos novas reflexões 
mais enriquecedoras para o processo 
terapêutico. Além disso, é importante 
reafirmar que esta técnica põe em des-
taque as relações familiares do cliente, 
e que nem sempre isso será propício 
em uma terapia individual, apesar de 
sabermos que, em muitos casos, a fa-
mília ainda ocupa lugar central no 
processo de sofrimento psi do indiví-
duo.

Essas considerações também são 
válidas para o workshop de fotos, que 
apresenta uma limitação referente à 
dependência do terapeuta em relação 
à disponibilidade do sujeito em aceitar 
a proposta e lembrar de trazer as foto-
grafias, caso contrário, esse trabalho 
fica impossibilitado. Essa técnica tam-
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bém pode ser uma boa aliada para te-
rapeutas socioconstrucionistas ou nar-
rativos, pois sua aplicação é bastante 
coerente com os princípios de ambas 
as terapias. Quanto a esse último ins-
trumento, vale ressaltar sua validade 
também na terapia familiar, principal-
mente com famílias com crianças pe-
quenas e de adolescentes. Nesse caso, a 
experiência é enriquecida pelo fato de 
diferentes membros poderem fazer os 
questionamentos em relação à seleção 
de fotografias de cada integrante da fa-
mília, disparando novas reflexões para 
o processo terapêutico, e também a 
partir do questionamento circular.
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